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Poesia-ideograma: a lua móbile de Li Bai  
reimaginada por Haroldo de Campos

Diana Junkes Bueno Martha1

A poesia encerra verdades primeiras cujo sentido pode
 ser descoberto e compreendido pela tradução (Ungaretti)2

Resumo: O objetivo do presente artigo é tecer algumas considerações sobre as traduções da poesia chinesa 

leitura das reimaginações da poética chinesa empreendidas por Campos parece um meio de dar destaque 

Palavras-chave:
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1. Transcriar e reimaginar: a tradução para Haroldo de Campos

PAZ op. cit

double bind

desconstruir
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Torres de 

e 
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hic et 
nunc

Comédia

il traspassar del segno

a 
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suplementar

duble bind
duble bind 

incidir

o signo é coisa que se inscreve
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2. “Providenciar visões do impossível”: a poesia chinesa em português

paideuma

Jetzeit

paideuma 

Yugen: caderno japonês Hagoromo de Zeami 
Escrito sobre Jade

3
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avant la lettre

Barrocolúdio: Transa Chim
Segundo Arco Íris Branco
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barroquização 

transa chim:

Branco

Ad impossibilita nemo tenetur
transcriador

 traba
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Escrito sobre Jade

Escrito sobre um 
corpo

3. Poema-Ideograma: a lua móbile de Li Bai

4

Sibila
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3. Sob a lua, nuvens são cambraias5 

  faces
brisa

altas
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nuvens/são/cambraias

pétalas e nu
vens tuas

pétalaS e 

varandas altas
varandas

Brisa cristaliza e 
pétalas

brisa cristaliza o orvalho
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dos amantes

varandas altas  
varandas

altas varandas 

yin e ao yang).

u l l  l
l JaSpe

jade jaspe

jaspe
 e as jaspe
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voyeur.

e 
AS 

cambraiAS
jASpe.
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Barrocolúdio: Transa Chim 

Referências

O Segundo Arco Íris Branco. 
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a

Deus e o Diabo no Fausto de Goethe
Hagoromo de Zeami. a

a

O Arco Íris Branco

Yugen Crisantempo.

a

Céu Acima:

Torres de Babel. 
 Escritos. 

poesia de Dante.
Um lance de dados Mallarmé

Obras Completas

Sibila

 Traduccion: literatura y literaridad.

Céu Acima: 
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FronteiraZ.

Signâncias:

Anexos:

leito

geia na 

cabeça alta

terra antiga
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